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DIFUSÃO DO PROJETO DE COOPERAÇÃO BRASIL-CANADÁ
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	IV EXPOESP

Período: 02 a 04 de setembro de 2009

Local: Escola de Saúde Pública do Ceará, Fortaleza-Ceará

Objetivo: A EXPOESP faz parte do calendário nacional de eventos em saúde pública e é considerada a maior exposição científica do gênero no Ceará. São doutores, mestres e especialistas em saúde pública de todo o país que se reúnem para discutir com estudantes e profissionais da saúde temas relevantes e atuais. O tema central de 2009 foi “Gestão em Saúde para Fortalecimento do SUS: desafios e estratégias”.
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1. NOVAS FORMAÇÕES TÉCNICAS EM SAÚDE: UMA ESTRATÉGIA DE FORTALECIMENTO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

Autores: Carmem Cemires Cavalcante Costa, Ana Paula Cavalcante Ramalho Brilhante, Haroldo Jorge de Carvalho Pontes, Maria Socorro de Araújo Dias, Annatália Meneses de Amorim Gomes, José Reginaldo Feijão Parente, Maria Corina Amaral Viana, Maria do Socorro Teixeira de Sousa
No contexto atual de mudanças na organização e processo de trabalho em saúde, com a introdução de inovações tecnológicas e novas formas de organização do trabalho, as ações voltadas para os trabalhadores técnicos se configuraram em importante estratégia para mudar práticas e qualificar o trabalho em saúde. Diante da identificação de lacunas de formação no Sistema Único de Saúde (SUS), os gestores no Ceará propuseram a elaboração de quatro novos programas: Técnico de Apoio ao Acolhimento em Saúde (TAAS), Técnico em Atendimento Pré-hospitalar (TAPH), Técnico em Cuidados Domiciliares (TCD) e Técnico em Sistemas de Informação em Saúde (TSIS), elaborados no âmbito de uma Cooperação entre o Ceará e a Província de Quebec para a formação de recursos humanos por competência. Trata-se de um relato de experiência acerca do desenvolvimento de quatro novos programas de ensino por competência, ocorrido no período de maio de 2007 a julho de 2009. O percurso metodológico compreendeu os seguintes passos: (1) Estudo Preliminar; (2) Análise da Situação de Trabalho (AST); (3) Projeto de Formação; (4) Programa de Formação; (5) Perfil de saída; (6) Material pedagógico. Considerando o quantitativo expressivo de trabalhadores que atendem os usuários nas unidades sem ter uma compreensão do SUS e das redes assistenciais, o TAAS terá como atribuição acolher os usuários, nas unidades de saúde e comunidade, encaminhando-os resolutivamente, monitorando e avaliando sua mobilidade na rede de cuidados em saúde. Apesar dos índices cada vez crescentes de mortes e seqüelas decorrentes de acidentes, traumas e violência, não há no Brasil uma formação específica para o pré-hospitalar. Assim, o TAPH integrará a equipe pré-hospitalar, avaliando o estado clínico das vítimas e aplicando protocolos, visando a redução da morbimortalidade. Tendo em vista a potencialização da Atenção Primária à Saúde, a partir da implantação da Estratégia de Saúde da Família e de sua repercussão na assistência domiciliar, o TCD atuará na atenção integral e humanizada, seja nos domicílios ou em qualquer tipo de instituições na qual necessite de atenção ou cuidado diário. A importância do TSIS está na dimensão estratégica do processo de trabalho, que tem como produtos dados estatísticos, relatórios descritivos, identificação de tendências e correlações, indicadores de desempenho do setor saúde e dados epidemiológicos. A importância desses novos programas de formação técnica para o SUS fica evidente quando examinados os possíveis impactos para o sistema: qualificação da atenção à saúde, redução da morbimortalidade, melhoria da gestão do SUS e socialização da Epidemiologia.

2. DESENHO DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO TÉCNICO DE APOIO AO ACOLHIMENTO EM SAÚDE

Autores: Fátima Lucia Ramos Batista, Chayanne Matos de Souza, Annatalia Menezes de Amorim Gomes, Valéria Fernandes da Costa

A melhoria das práticas de atenção e gestão no Sistema Único de Saúde requer qualificação dos trabalhadores técnicos, bem como, cursos estruturados que forneçam mais subsídios à prática da humanização, e que atendam as exigências do mercado de trabalho. Nesta perspectiva, o Estado do Ceará em parceria internacional com a Província do Quebec-Canadá, realiza intercâmbio de conhecimentos, visando à elaboração de programas de formação técnica baseados na aprendizagem por competência, sendo um deles o Técnico de Apoio ao Acolhimento em Saúde (TAAS). O desenho do Programa TAAS desenvolvido pelas Escolas de Saúde Pública do Ceará e pelo Sistema Municipal de Saúde Escola de Fortaleza utilizará a abordagem educacional Aprendizagem por Competência. Baseia-se nas Referências Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico e na Análise de Situação de Trabalho do TAAS. Apresenta uma estrutura curricular de 1.800h, sendo 1.200h teórico/práticas, distribuídas nos módulos Contextual Básico (MCB) e Específicos (ME) (I, II e III) e 600h de estágio que encerram um conjunto de competências gerais e específicas. Os módulos são organizados seguindo uma abordagem “em espiral” de modo que problemas similares sejam discutidos várias vezes ao longo do currículo e em níveis crescentes de aprendizagem. O MCB é composto pelas seguintes unidades de ensino: Introdução à profissão de técnico de apoio ao acolhimento em saúde, Gestão do trabalho em saúde, Introdução aos aspectos étnicos e culturais no trabalho em saúde, Educação para o autocuidado, Saúde e segurança no trabalho e Primeiros socorros. O ME I aborda conhecimentos básicos de Psicologia, Sociologia, Gestão e Atenção à Saúde, Ambiência e Comunicação no Trabalho. O ME II trata de conteúdos relacionados com Trabalhos em grupo, Informática, Informação em saúde e Risco e vulnerabilidade. No último módulo, serão ministrados conteúdos relativos à Mobilidade nos serviços, Indicadores de saúde, Planejamento e Avaliação dos processos de trabalho. Integrando esses módulos, o Programa oferta aos estudantes estágios supervisionados no contexto do trabalho. As unidades de ensino são organizadas em etapas que favorecem a um melhor delineamento dos conteúdos e à avaliação no término de cada uma delas. O sistema de avaliação utilizará critérios de desempenho previamente estabelecidos em conformidade com os elementos da competência. A avaliação será formativa e/ou somativa, com ponderações diferenciadas, encerrando a unidade com uma avaliação-síntese de ponderação maior. Desta forma, o currículo da Formação TAAS está sendo elaborado de tal forma que desenvolva competências nos trabalhadores técnicos, favorecendo-os a qualificação profissional, e, em conseqüência, a melhoria da qualidade do atendimento em saúde.

